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Henrique Fernandes, “o terror do 6º. B”, 
não se cansa de fazer brincadeiras de mau 

gosto na escola. É justamente uma de 
suas brincadeiras que vai provocar uma 
mudança radical no seu comportamento. 

Ele é um dos protagonistas das sete 
histórias deste livro, que revelam um olhar 
ao mesmo tempo sensível, bem-humorado 

e crítico sobre o cotidiano escolar.
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O dia em que  
não houve aula

Era domingo na sua pior hora. Seis em ponto da 
tarde. No dia seguinte, escola. João Guilherme come-
çou a sentir um nó no estômago. Ali no seu quarto es-
tava a mochila intacta, com todos os livros guardados 
e as tarefas sem fazer.

Havia pensado em fazê-las na sexta-feira para aca-
bar logo com “isso”, mas depois Paulo chegou e o con-
vidou para andar de bicicleta.

“Faço as tarefas no sábado de manhã”, pensou João, 
mas no sábado foi fazer supermercado com a avó.

“Faço as tarefas depois”, mas depois era o ani-
versário de Sílvia e depois estava tão cansado que 
disse “é melhor no domingo de manhã”, mas, no do-
mingo, se levantou tarde e, para completar, passa-
vam bons programas na televisão e depois teve que 
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“Amanhã no ponto de ônibus peço ao André que 
me explique a tarefa de Matemática, para o caso de eu 
ter de ir até o quadro.” 

Com essa ideia, o nó no estômago diminuiu um 
pouco e ele dormiu profundamente.

Adivinhem com quem sonhou... Ora, com o para-
normal e com seus exercícios de controle mental...

Segunda-feira, na pior hora – seis em ponto da 
manhã! –, o despertador tocou pontual. João Guilher-
me se acomodou entre as cobertas para se despedir do 
sono e despertou uma hora mais tarde com os gritos 
da mãe:

– Olha que se o senhor perder o ônibus o castigo é 
pra mim, porque aí me toca te levar!

E assim foi. João Guilherme bebeu o chocolate sem 
pão nem nada, tomou banho em sessenta segundos, 
saiu com a gravata em uma mão e o pente na outra e 
correu sem parar, mas o ônibus já estava na outra es-
quina e ele não pôde alcançá-lo.

Então voltou para casa, com cara de arrependido, 
e a mãe, furiosa, com o pijama debaixo do casaco, saiu 
rumo à escola repetindo a mesma ladainha reservada 
para essas ocasiões.

“Tomara que aconteça algo e a gente não consiga 
chegar”, pensou João Guilherme e, por coincidência, 



22

o carro tossiu três vezes e enguiçou no meio da ave-
nida mais movimentada, em plena hora mais movi-
mentada.

A mãe desceu com o pijama aparecendo por bai-
xo do casaco. Examinou o carro, desde os pneus até o 
motor, fingindo entender de mecânica, mas o carro não 
caiu nessa história e continuou parado. 

“Pobre mamãe”, pensou João. Estava tão ridícula 
com sua cara de sono e seu pijama por baixo do casaco 
que ele tentou fazer algo. Lembrou-se do paranormal 
e ordenou que as moléculas do carro se restaurassem. 
Por pura coincidência, a mãe deu três sapatadas na ba-
teria e o carro tossiu três vezes e ficou perfeito. Mas já 
era muito tarde e o trânsito estava impossível.

– Você vai chegar por bem ou por mal – disse a mãe, 
e continuou sua jornada sem dizer mais uma palavra. 

Finalmente – às oito e vinte! – chegaram à porta de 
ferro da escola. João desceu sem um beijo, porque sua 
mãe continuava furiosa. 

“Que segunda-feira tão segunda-feira”, pensou. E 
desejou com todas as forças que nesse dia não houves-
se aula. 

Lá dentro tudo estava em silêncio. O corredor, 
vazio e as portas de todas as turmas, fechadas. João 
Guilherme avançou, com o terrível nó no estômago, O
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tratando de imaginar uma boa desculpa para dizer ao 
professor. 

Por fim, chegou ao 4º. ano B. Primeira aula, Mate-
mática, lembrou o horário que ficava colado do lado 
de fora, e ele não tinha feito a tarefa, já sabemos por 
quê. João Guilherme encostou a orelha na porta para 
tentar ouvir em que ponto estava a aula. Seu coração 
batia forte. Não conseguiu ouvir nada. Silêncio absolu-
to. Seu estômago se enroscou todo, em um nó cego. O 
silêncio era sintoma do pior e o pior era prova surpre-
sa. E zero com certeza para ele. 

Com toda a valentia que conseguiu reunir no cor-
po, João Guilherme Marques fechou os olhos, cruzou 
os dedos, recitou o famoso “Sortilégio para que não 
haja escola” e se obrigou a entrar na classe, com um em-
purrão... Abriu a porta e foi como se tivesse dado um 
salto no vazio. Do lado de dentro não havia classe. Não 
havia professor nem alunos. Nem quadro, nem cartei-
ras, nem armário, nem murais, nem teto, nem piso, nem 
paredes. Ao pé da letra: NÃO HAVIA CLASSE. Atrás 
da porta, nada de nada. Zero absoluto, conjunto vazio. 
Toda a segunda-feira pela frente. Toda a segunda-feira, 
inteira e novinha, e não havia aula! 
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